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ACCIDENTES NO TRABALHO
Continuação

Verdade é que a phiioso conceito aperto alia menti di
pliia do direito não pòde re
conhecer  Semelhante diffe-

scienza giuridica Vi ha sup
plito la dotrina degli inter

boateiros inveterados, se lhes 
faz ver o  feio da acção quej 
se acostumaram a praticar, \ 
elles. tituberantes com o a 

mentira,

Boletim Eleitoral

renciaçâo e neste ponto es -1  preti, chiamando caso fortuito
tamos de pleno aceordo com 
o notavei publicista italiano 
Coviello quando affirma : 
«poiché se /’universo éVordine 
che lo penetra e comprende 
esso é  tutto un sisthema ar
mónico di cause ed effetti» (/) 

V im os que em Direito o

C accidente imprevidibile e 
inevitabile. Questa formula 
esaia nella sua generalitá, 
serve a definiré il~ caso fo r 
tuito in tutto il campo dei 
diritto. (//)

Por onde se vê que aoif 
Lei dos Accidentes, que ve

creança pilhada em menura, • _ . . _ ,
nos respondem: ; Realisar-se-á no dia 10 do corrente a eleição de

- B o a t o s !  boatos não em l1ra senador estadoal, para preenchim ento da vaga 
Nitheroy o commercio está ab erta pelo fallecim ento do illustre e saudoso filho
^ S im J 'e m  Nitheroy, Mas es- d e  l t u > senador José Luiz Flaquer. 
se facto se localiza tão so- P a r a  °  preenchim ento dessa v a g a  a C om m issao 
mente a essa cidade. D ircctora  do Partido R epublicano Paulista apresen

E ; verdade pue o comraer- ta o nom e do em inente republicano D r. Washing- 
cio de Nitheroy se encontra ton Luig p ereira e Souza.

OTP.VP. r n í ia  n  tin  nr\m n  ______________________  .

que sae dos limitas da c u l - ; obrigar a differenciaçào de
pa fóge ao principio geral da requerer a necessidade sei
responsabilidade. ¡ delimitar os dois phenome-

E ’ o que se observa nas, n o s :  caso fortuito e força
maior, afim de se applicar 
os despositivos respectivos, 
previstos em seu texto.

A melhor forma de se re
conhecer a causa do phenome- 
no para a devida verficação 
da procedencia ou im proce
dencia do perdido de iudem 
nização, crem os ser a apon
tada por Exner, acima descrí- 
pta.

Os trib.unaes teem -n a  adop 
tado toda vez, que se susci 
t ím taes casos.

Se o acontecimento se or i
gina e occorre  dentro da área 
em que se etfeotüa o traba
lho, tem se a figura do caso ; 
se, porem, o o p e r a m  foi vi 
ctima de uma força estranha 
ao trabalho, originada e v in 
da doutia parte, que não 
do ambiente da em preza in 
dustrial, tem se, então, a fi
gura da força maior.

Desse modo, os accidentes 
provocados pelas tempestades, 
pelos raios, coriscos, saraivás, 
pelas inundações, eyclones, 
terremotos, enchentes, ressa
cas etc, com o  os provenien
tes de guerra, motim, revolta 
são por força maior, e, como 
taes, isontain os chefes do 
pagamento de qualquer in- 
dem nização.

Evandro Balihazar da Silveira
(Continúa)

legislações de todos os 
povos civilisados:

Cod. civil franíez, art. 1148: 
Cod. civil italiano art. 1226;

\ Cod. civil austríaco art 1447; 
Cod. Federal suisso das Obri
gações, art. 145; Codigo Ci
vil português, art, 705 ; Co- 
dico civil hespanhol art. 1105;: 
Codigo c iv il  d )  México, art. 
1575 ; Codigo Civil do Chile, 
artigo 1547; Codigo Civil 
uruguayo, are. 1317; Codigo 
Civil do Baixo Canadá, art. 
1172; Codigo Civil da Guate
mala, art. 2355 ; Codigo Ci
vil Columbiano, art. 64 ; Co
digo Civil de Montenegro, 
art. 367.

A irnprevizibilidade e a 
inevitabilidade são as carace- 

_ rlsticas do acaso e da força 
maior.

Difficil fôra, todavia, reco
nhecer, ao certo, de que se 
trata, em dado momento, 
principalmente porque, con 
forme viramos, uns dão ora 
a inevitabilidade com o cara- 
çter do acaso, outros dão a 
irnprevizibilidade e, outros 
ainda, não conhecem d if
e r e n c ia  alguma, uniformizam 
os dois conceitos e dão ara* 
bes com o iinpreviziveis e 
inevitáveis.

Neste sentido esvreve  o 
eminente professor G io r g i : 
*Le fo n ti  romane, i Codici, 
nenvneno h atino dato una 
deffinizione dei caso': proba - 
bilmente perché includente un

N otorios são os serviços prestados por esse illus- 
tre candidato ao Paiz nos diversos e elevados 
cargos que tem  occn pad o; o seu nom e é bastan
te con h ecido  e todos os ytuanos recon h ecem  nel- 
le um am igo sincero e dedicado da nossa terra, 
que a elle deve relevantes 3ervíços:

A ssim  o D irectorio  do Partido R epublicano de 
Itu convida  aos seus am igos  ̂e correligionários, 
para nesse dia com parecerem  as urnas, afim de dar

bem seus votos ao distincto candidato apresentado 
deraestra que a greve  do com- — ■ * ------

em greve, mas não como 
protesto a alta de impostos 
federaes e estadoaes, mas 
simplesmente por ju lgar a 
r.ova taxa tributaria creada 
pela municipalidade dessa 
Capital. Tanto assim é que o 
com m ercio  de outras im por
tantes cidades do proprio E s
tado Rio, corno Campos, Pe- 
tropolis e outras, continua a 
sua vida normal ; e isso

(1)—Covieüo —De! caso fortuito, 
i (llj —Giorgi—Obíig, vol—] o.

BoatoseBoateiros

Indivíduos ha, prejudiciaes 
a si proprios e a collectivida- 
de, que s e co  nprazern a inven
tar e propalar os boatos mais 
inverosimeis, talvez com o 
unico fim de desmorali ar os 
os que nòs governam, mas 
que tão somente conseguem 
clamar para si o  desprezo e a 
antipathia publica.
, Assim è que esses boateiros, 
com a bocca cheia, com ares 
de quem tudo sabe e tudo 
conhece, lançaram o boato mais 
descabido que se perde conceber

Diziam elles que no dia 2 
do coraente o  commercio da 
capital com o das pdncipaes 
cidades do interior, ia se de
clarar em greve, em signal 
de protesto a exorbitante 
elevação dos impostos federa- 
es e estadoaes no corrente 
exercício.

Chega o dia 2, e continua 
o  commercio na sua vida nor
mal, sem o  menor fstgnal de 
greve; tanto na capital, como 
em todo o  intedor do nosso 
Estado, o  commercio abre suas 
portas e ninguém sonha ou 
pensa em greve.

E hoje, quando, a esses

m erçio de Nitheroy se pren
de a esse faeto pura e sim
plesmente municipal, mas 
para esses boateiros, na sua 
faina inglória, convem  trans
form ar esse faeto e dahi o 
boato, que, a bocca cheia, 
propalavam : Am anhã o com 
mercio, tanto do Rio como 
de S. Paulo, vai declarar se 
em greve.

O ’ terra bendita da patria, 
porpue não tragas, nas pro
fundezas do teu solo.esses que 
se cogitam de te desmorali
zar na exorbitância dos seus 
boatos.

Ha uma pena contra os 
boateiros, porque se não lhes 
applica !

A ESMO
-• 3 * 5 -—

Sempre votamos a Basilio 
de Magalhães sincera adm i
ração. Em nossa mocidade 
bohemia admiravamos nelle 
um distincto poeta, admira
ção essa que mais cresceu 
em nós, depois da leituia do 
<Iris», seu livro  de estreia 
na poesia; lemos esse livro e 
gostamos, não obstante um 
nosso distincto amigo, hoje 
e levado as grim pas da políti
ca, achar muito arrojada a 
com paração  de um verde mi-

111 a al a uma multidão de s o l 
da io8 cujos penachos a brisa 
fizesse ondular, e que lá ée en 
contra as paginas tantas d e s 
se livro. Em Basilio de Ma
galhães sempre admiramos 
um estudioso e competente 
conhecedor dos factos da nos
sa historia. E assim, atravez

O U U O  V U L U O  CA.W U i u n u v i / v  — — ------------------------  A

pela C om m issão D irectora  do nosso Partido, ca n 
didato esse, por todos os titulos, m erecedor dos 
m elhores dos nossos esforços e de todo o  nosso 
apoio.

Espera, pois, o D irectorio  o com parecim en to 
de todos os seus am igos e correlig ionarios e des
de ja  lhes apresenta os. seu agradecim entos.

ITU , 1 de Janeiro de 1925

José de Almeida Sampaio Sobrinho.
Dr. Graciano de Souza Geribello.
Pedro de Paula Leite.
João de Almeida Camargo.

verdadeiro brilhantismo e de- melindrosas, nem mulheres- 
dedicação, o seu Estado na bèbês nem mulheres-bibelots. 
Carnara Federal. Nesse p o s to ' Basilio de Magajhães, com  
tem elle se mostrado d e l ig en -( o seu projecto  do voto  secre- 
te e operoso, não sò a p resen -j  to, lavrou em tanto ; porem, 
tando e discutindo p ro je c to s1 na questão da conceçào  do
de real valor, com o tambem 
se enteressandopor tudo quan
to dealgum mode venhaem  pról 
do engrandecimento da Patria.

Ncs fins da presente tem 
porada legislativa apresentou 
Basilio de Magalhães dous 
projectos, ambos de palpi 
tanie actaalidade e de real 

¡interesse.
Um teve, desde logo os 

nossos aplausos, com o segu n 
do suppotnos, de codos os 
b ra s i le ir o s -O  voto secreto.

Outro mereceu a nossa 
'pro rapta reprovação  —O direi
to de votos ás mulheres.

Ora, isto de votos e eleição

direito de vótos ae mulheres, 
truncou em  falso.

J

da nossa vida bohefnia dos erudito e saudoso mestre João 
jornaes e revistas, sempre, 
o admiramos com o poeta e
historiador.

Um dia, já  então lente fno 
Gynnasio de Campinas, reiol- 

¡ve Basilio de Magalhães v o l 
tar para Minas, seu Estado 
natal, e, uma vez lá, sem 
contudo deixar as Musas e a 
Historia, se tomou político.

Hoje elle represeuta, e com

NOTICIAS
G U A U D x lK O T ü R S O

Sabem os que os guar
das noturnos, qu e fazem  
a guarda das nossas ruas 
centraes, vão dirigir uma 
petição a Cam ara, solici
tando desta uma gratifi
cação m ensal.

M uito ju sto  é esse 
em nosso paiz ja  e uma era- d i d  e  é  de se esperar 
brulhada, e ainda q u e r e r e m -  p e a i u o  n f fp n
brulhal-a mais, metendo tam que se ja  O m esm o atte

iido .
Essa guarda é manti

da p or um  grupo de par
ticulares, sendo que a 
cada guarda ca b e  um a 
insigninificante m ensali
dade, e demais re con 
hecendo todos nós os 
optim os serv iços que es
sa guarda vem  prestan
do, é ju sto  que seja  
recom pensado com o  m e
rece.

bem as mulheres nessa sar- 
rafi s :a  !

E demais, no genero-mu 
l l i e r -  seguimos a opinião do

Vieira, em uma das suas bri
lhantes «Chronicas Om nim o- 
das>, para a não nunos sau
dosa revista da maviosa poe
tisa D. Presciliana Duarte : 
«.Nem a mulher que vota 
nem a mulher que mata, 
nem Luiza JMichel nem Car- 
lota C orday».

E ’ isso mesmo, mulher é 
mulher. Nem viragos nem
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FJESTA D E  S. B E N E D I
CTO Mo —  lo Itu P

R evestida  de grande 
pom pa e brilho realisou- 
se. no dia 6 do corren 
te, a festa em  honra  do 
g lorioso S . B enedicto.

A n teceden  a festa um 
solenne triduo durante 
o  qual fo i o puipito occu - 
pado pelo  nosso virtuo
so e illustrado vigário 
P. José M. M onteiro.

N o  dia da festa, as 
7 horas houve missa re
zada e com m unhão g e -. • • r  • i
ral; ás 10 horas solem ie «oeiaçoes pias e rehgio- 

- ’ , i  _  i Isas, com o a diversas ia-m issa cantada, a grande e lk

Ka Rua Principal |P O R
L u cy
F O X

consternação a nossa so-j P A R Q I E  
ciedade

A  inditosa finada, quel H o je  ás 7 l j4  e ás 9 1[2 
era filha do fallecido e em Pon^ ’ episo
distincto ituano sr. F ra n -! ca0 . 
c isco  de Paula L eite  Ca-

K IÆ IÇ Â O

m argo, ^ra uma senhora 
distinctissiraa, possuidora 
de peregrinas virtudes e 
de um  coração generoso.

N ão só ás nossas as-

«V in d icta »
1 e mais uma com édia.

A m anhã «O  H om em  
M aravilhoso», film  super 
especial por G eorge Car- 
pentier.

Sabbado «C avalleiro 
Phantasm a» por Jack 
H oxie .

orchestra, occu pan do, ao 
E vangelho, a tribuna sa
grada o eloqüente orador 
sacro P . Cinesio, o qual 
produziu um bellissimo 
serm ão.

As 5 horas teve lugar 
a b e llís im a  e im ponente 
procissão, na qual sahi- 
ram grande num ero de 
an jos e virgens, que 
m uito concorreram  parâ 
a belleza Je im ponencia 
da mesm a. O s ' andores, 
tanto de S. B enedicto, 
com o  as de outras im a
gens que sahiram, apre
sentavam  artísticas orna- 
m entoções. A  entrada da 
procissão occu p ou  nova- 
m ente a tribuna sagrada 
o ¡Ilustrado P. C inesio, 
que mais urna vez con se
guiu em polgar o audito
rio, com  a sua palavra 
eloquente e cheia de en
cantos.

A  igreja  de S. B en e 
dicto apresentava uma 
artistica e caprichosa 
ornam entação, na qual 
sobresahiam  lindos fes- 
tões de rosas.

O coro, tanto no tri
duo com o no dia da 
festa, esteve a cargo do 
m aestro Tristão Junior.

Muito cooperou  para 
o  brilhantism o de que 
essa festa se revestiu, a 
exm a. sra. d. Gizelda 
C avalcanâ  Vianna, v ir
tuosa esposa do sr. dr. 
Sam paio Vianna.

so c -
corria e am parava com  a 
sua esm ola, sem pre va
liosa e expontanea.

O  seu nom e era por 
todos, sem distincção de 
classe, pronunciado com 
estima e sympathia, 
porque todos, viam nel- 
la uma distincta senhora, 
que sabia se fozer esti
m ada, graças a sua bon
dade e ao sen trato lha- 
1 1 0 .

A o  sr. P edro de Pau 
Ia Leite e a sua exm a. 
faraiha apresentam os os 
nossos sentidos e since
ros sentim entos de pe- 
zar.

R E F O R M A  d a  P O L I C I A

F A L L E C IM E A T O

A ’s prim eiras horas 
do dia de hontem  fom os 
surprehendidos pela im 
prevista e dolorosa noti
cia de haver fallecido, em 
S .P au lo, exm a. sra.d. An- 
na Candida de Paula 
Leite, virtuosa esposa do 
nosso distincto am igo 
sr. P edro  de Paula L e i
te, influente m em bro do 
D irectorio loca i e im por
tante industrial.

E ssa triste nova per
correu  celere a nossa 
cidade, enchen do de

r , .
L ~ .

(Lm
u  L l  J

Do?u-£ndo e Tonificando 
O S A M G U E  COM o

T A Y U Y Á*C'
-  DE -

C. J O Ã O  DA C A R R A
1E-CI3 SEMPUE

S£ÜD3 E BEM ESTAR

Ja fo i prom ulgada p 
lo ’dr. Presidente do 
Estado, a L e i nr. 1034, 
que reform a a Policia.

P or  essa reform a fica  
restabelecido o cargo de j d ^ n o s l o ’ am igo“ sí! 
C hefe de P olicia  e siippri- L esto j je s le r  tí de 
mulo o cargo .de D e le -1 esp 0sa d. Marietta Vas- 
g ad ° Geral. j con cellos ILesler, nascida

Foi tambem prom u lga -■ em de dezem bro fin 
da a Jei referente a r e - ! Jo? em S .P ru lo .

Nasoáinoitto

L ectic ia  é o lindo n o 
me que recebeu , na pia 
baptismal, a prim ogênita

E r-
sua

form a da nossa F orça ,
Publica, a qual fica a g o -! Gratos Pela participa- 
ra contando cora um ção, enviam os á L ecticia  
um effectism o de

Realiza-se, conforme ja no
ticiamos, sabbado proximo, a 
eleiçào de nm Sendor Esta- 
doal.

O  candidato apresentado 
pela Commissão Directora pa
ra o  procendimento ¡dessa va
ga, é o  dr. Washyngton Luis. j

Ninguém desconhecerá g a9 
provas de estima dadas por 
esse eminente candidato o Jnos- 
sa cidade, assim como são de 
todos conhecidos os relevan
tes serviços por elle prestados 
ao Paiz, principalmente ao nos
so Estado; assim é um desses 
que se nos impõe, tanto como 
gratidão, tanto com o homena
gens aos méritos e serviços 
desse iilustre candidato, suffra- 
gar o seu nome na eleição de 
sabbado.

j Basta lembrarmos que, de 
todos os illustres poli. cos que 
teem passa io  p e lo g o v trn *  de 
de S. Paulo, o dr. W ashing
ton Luis foi, talvez o uuico, 
que se mostrou .ser verdadei 
ro e sincero amigo de I tu.

O  dr. W  Luis, no> demai- 
e elevados cargos que tem 
occupado, deu provas de s o 
bejos de ser um verdadeiro 
republicano e político de lar
go  descortino e de acção prom- 
pta e energica, e são de ho 
mens de taes predicados que 
precisamos.

I>R. G R A C IA iIO
g i : r i  b i u l l o

Complelou no dia 6 do cor 
rente mais um anno de existen 
cia o sr. dr. Graciano de Sou
za Geribello.

Medico distintíssimo e cari
doso, tem sabido o dr. Gra
ciano, quer já pelos seus c o 
nhecimentos proficionaes, quer 
já pelo seu coração cheio da 
bondade, conquistar não só a 
estima e sympathia da popula
ção ituana, como tambem e 
sua sincera gratidão, Ituano, 
amando de verdade a este seu 
torrão natal, o  dr. Graciano é 
daqnelles que estão sempre

idetas e esforços que dizem o 
engradecimceto da nossa ter 
ra.

Provas bastante do seu a- 
mor por Itu, do quanto elle 
se esforça pelo seu engrande- 
cimento, deu as o  dr. Gracia
no, quando se encontrava na 
nossa Prefeitura; ahi, no de
sempenho desse cargo o  dr. 
Graciano, trabalhou com afin
co  pelo progresso da nossa 
terra, e, embora luctando com 
difficuldades, soube dotal-a de 
diversos melhoramentos, sendo 
a seu períodos na Prefeitura 
um dos mais profícuos que 
tivemos.

O  dr. Graciano, embora se 
nhor de um coraçãp generoso, 
é um homem de acção e ener- 
g ico, que sabe querer, e ja
mais recua, jamais fraqueia, 
uina vez que tenha em vista 
um obiectivo que ver.ha tra 
zer o progresso e o  engran 
decimento da nossa terra, o 
bem estar para a nossa socie
dade.

A o  distincto- anni. ersariante 
apresentamos as nossas since
ras felicitações, e fazemos vo 
tos para que Deus lhe conce
da ainda muitos annos de vi 
da, não só para a felicidade da 
sua iilustre família que o  ido- 
htra, como tambem para a fe- 

I licidade e engrandecimento da 
! nossa terra, que nelle vê uin 
fdos seus*mais distinctos e be- 
nemeritos filhos.

12.000 homens.

promtos a trabalhar pelo pro- 
e  a seus paes nossos vc- gresso de Itu e que sempre
tos de felicidade. * amparou e socorreu todos os
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"ÂRlSTOLiíiO"
9  ( Sabão l i qu i do)

Terrenos a Prestações
P. LANZARA & CIA.

Proprietários de terreaos, exellentemente localisados EM S. PAULO, declaram ao publico 
que està procedendo á venda, a P R E S T A Ç Õ E S  E SEM JUROS, das seguintes villas :

V IL L A  V ICENTINA — Lotes de 500 ms. quadrados, Rs. 2:500$000 e Rs. 3:000lfü00. 
Entrada in ic ia l :  Rs. 561000 Prestações m ensaes : Rs. 30$000.

V IL L A  L A N Z A R A —Lotes de 500 rae. quadrados, Rs. 1:5001000 e Rs. 2:0008000. 
Entrada inicial : Rs. 30$000. Prestações mensaes: Rs. 208000.

V IL L A  M A R IA — Lotes de 500 ms. quadrados, Rs. 1:200*000 e Rs. 1:5001000. En
trada in icial: Rs. 30^000 — Prestações mensaes: Rs. 20$000.

V IL L A  C LE S TIN A — Lotes de 500 ms. quadrados Rs 1:000*000 e Re. 1:5008000 
— Entrada in icial: Rs 30$000— Prestações m ensaes : Rs. 20S000.

Ontrosim, scieniificani mais que éseu  representante, nesta praça, o sr. Pedro Giannecchinc, 
com quem poderão ser ehtaboddas as vendas das terrenos das villas acimas.

P. LANZARA & GIA.
N O TA : -  A ulom ovel á disposição dos shi-s. Com pradores cm  S* Paulo

ESunicipios e  d is t r i c t o s
F a z

Com os d iz  novos munici
pios creado^ ultimamente pelo 
Congresso, eleva-se a 225 o 
rnmero de municípios existen- 
les em nosso Estado.

Pelo Congresso foram t; m- 
bem creados mais 8 districtos 
de Paz, pelo que ficou o nos
so Estado contando com 449 
districtos de Paz.

OS nossos municipios crea
dos são os seguintes:

Bocayuva, Capoeiras, Iacan- 
ga, Maracahy, Mirasol, Monte 
Apasinul, Paraguassú, Ribeirão 
Vermelho, Tanaby e Villa A 
mericana, e respectivamente 
pertencentes as seguintes ca- 
maras: Agudos, Apiaby, Jahü, 
Assis, Rio Preto (2) Assis, Ita- 
poranga, Rio Preto e Campi
nas.

Os outros districtos de Paz 
creados, “são: Oalha, Biritiba- 
mirim, Lecatá, Joaquin Ame
rica, Villa Nova, Jaborandy, 
Itaquerê e Fuarantam, raspe
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divamente pertencente, as c o - . Faz saber que no dia 10 
marcas de: Agudos, M ogy  das de Janeiro proximo, realisar- 
Cruzes, Assh, Capital, jabotí- se-á a eleição de um senador 
cabal, Barretos, Araraquara e Estadoal, na vaga aberta pelo 
Pirajuhy. fallecí men to do Senador José

Luiz Flaquer, pelo que con-j

Carpinteiros los lite
Offerece se, uma costureira, 

para calças e coletes de Brim

S>!S C A M P O S  V E R -
U U I S I R O S

O  dr. Luiz Pereira de Cam-

voca os eleitores deste distri 
cto e municipio para dare.m, 
seus votos 110 referido dia, as j 
10 horas da manhã, no edi-1

Precisa-se de carpinteiros T ra ta r,fic=“ aç-o;8g3 dodse pra' 
na Rúa do Commercio nr 6

pos Vergueiros, l .o  Secretario ficio do Grupo escolar «C on-!  
da Camara dos deputados, e yencão de ltu» , lugar desi- i 
prestigioso deputado por este gnado para f r i c c io n a r  as me- i 
distriçlo, teve a gentileza de zas eleítoraes deste districtoí 
nos enviar um delicado cartão e municipio de ltu. E para 
felicitando a nossa foiha pela q Ue chegue ao conhecimento 
en.rada do novo anno. de todos, passou se o  presen-

Penhorado agradecemos. í te edital, que vai assignado 
—  i  pelo Juiz e subscripto por

I'fi ’U - P O I i Y T H E A U I A  jm im , E u c lyd es  de Moraes I 
_  (Rosa, escrivão de Paz.

H o je  R ichard l a i m a - j i t u ,  26 de Dezem bro de 1924 : 
dgô o atheta perfeito e José Correia Pacheco e Silva 
adm iravel no lindo dra
ma «Trium pha o mais 
F or  e» 

vAm anha «H istoria  de 
M u lh e i»  com  P . Meni- 
chelli.

Sabbado «N a  R ur 
Principal* co  n L . F o x .

E d i t a !  c o m  p r a s o  d e  
l i o v v B i ía  disiK

O Dr. F rederico  R o 
berto de A -e v e d o  M ar
que r, Juiz de D ireito 
nesta C om arca de ltu, etc 

F a ço  sabér que por. 
este ju izo e perante mim, 
dando principio a p roce 
der o inventario nos bens 
que ficaram  por fallecí- 
m entó de D ona 'Lauren- 
tina de T o led o  Pinheiro, 
casada que foi c-om o fa l
lecido José A nton io da 
Silva Pinheiro,foram  nelle 
descriptos ausente sos her
deiros A lice, Laurentina.

Algodão Paulista
Eim C aroço

C om pram os  qualquer quanti
dade, sendo de boa  qualidade 
e posta em Salto de Itu. —

E m  SSama
C om pram os  e recebem os em 
co n s ig n a çã o .----------------------------

O F F E R T A S  A ’

B B A S I T A L  S : A
[r . L ib e ro  B a d a r ó ,1 0 9 -T e le p h o n e  Central 

1 76 -E n d.te legr . :  B R A SIT A L  -  S .PAU LOj

Tratar com  Rosa Ferruja — 
Rua Santa Cruz, 9 4 —Itu

D O M IN G O  u ltim o fo -  
d e ix a d o  n a  Ig r e ja  M a 
triz, na h o ra  da  m issa  
d o  d ia , u m  g u a r d a -c h u 
v a  p re to  de  s e d a  c o m  
c a b o  de  pra ta  a x y d a d a , 
tem  g r a v a d o  a s  in i- 
ç ia es  — R. B icu d o . P e 
d e -se  e n c a r e c im e n to  à 
q u e m  a c h o u  ía z e r  o  
fa v o r  de  e n tre g a r  á 
R u a  d o  Ccí m m e r c io  n.° 
155 q u e  se rá  g r a t if ic a 
d o  p o r  se r  o b je c t o  de  
e s t im a ç ã o .

a r

E S P O R T E  ( ' L Ü B E  M A -  
R Ã K H À O

Publicamos hoje uma c o n v o 
cação assignada pelo distin- 
cto m oço  sr. Ranulpho Perei
ra Mendes, fundador e enthu- 
siasta defensor das corres do 
Esporte Clube Maranhão, ten
do sido um de seus valentes 
quardião e posteriormente seu
presidente, para uma reuniãol.RosaJina, F ran cisco  de 
dos associados em 15 do  p aula, O iym pta e José, 
corrente.

Uns bravos ao digno m oço  
e aos associados que o  a co m 
panham. O  Maranhão não 
morreu. Está vivendo em to 
dos  os  seus elementos jurídi
cos  e sociaes. A bi estão seus 
associados. Ahi estão seus 
jogadores. C onjugados  os 
es forços  virá com  animo e 
com honra a sociedade espor
tiva.

Itu esportivo ainda temi A ’ vista des-I
filhos dignos que Sabem tra- . _
balhar pelo seu clube valoro- declaracáo e m stitica
s o •

Contamos, po<s, que á 
reunião do dia 15 não faltará 
o maior numero de socios .

E’ esse o  n osso  maior 
anhelo.

Uns bravos ao sr. Ranul
pho e aos seus amigos e 
c o n s o e io s .

filhos do finado Joaquim  
José de T oledo, irmão 
unilateral da de cujos; 
Dona Anna, casada com  
Mario M ayrinck e Igna- 
cio de A lm eida T oledo , 
filhos de A nton io Fran- 
klin^de T oledo , já  falle-

LA GARÇONE
l^isiaa, S e r r a  éz >4; ia .

R U A  D O  C O M M E R C IO  4 7 — ---------------  ITU
Especialidade em artigos de luxo, ultima moda n o v i 

dade para homens e senhoras.
Comi leto sortimento de artigos para presente. Chris- 

tais finos e Gablouz.
Unicoe depositários das afamadas meias Buel-Dog e 

Raposa.
Casas de compras em São Paula e Rio de Janeiro.

João Boni Sobrinho, guar 
da-livros habil, com grande 
pratica, prepara todos os pa- 

j peis referente ao assumpto.
Para imformações, dirigir-so 

a rua do Commercio nr. 144C 
lou  pelo telephone nr. 2-6 ó, 

— Nesta.

M um a carritella 
com  4 burros 

arreados e uma carroça  
arreada.

V er e tratar a Rua 
do P atroico, 18.

V E N D E -S E  uma nova
com todas as commodi-

•i i i j L n dades, grande terrenocido, achando-se elíes em . ’ ,i - i • i i todo plantado com  mm-logar nao sabido lia mui- 1 . . , ,tas variedades de arvo-.
res fructeras, bonito jar-} ÍNKE
dint garage etc.. Situada| Pgra ü ir cm  caSa
no largo em frente j*o<s e i m p õ e pT lo  re su lta d  o  

te com  prazo de n o v e n -; Jardim «p ü m a  situaçao. V e n d a  n a  C a s a  
a t  elo qual cito, Y ?  * f e ’ i R o ch a .

ta declaração e j 
ção feita nos autos, man
d ei-se  passesse o presen-

Por preço de occasião: Um 
balcão, Uma parteleira e Um 
armarinho para doces etc. tu 
do em boas coridicções.

Para ver e tractir: Rua do 
Commercio 144C Phone nr. 
2-6-6 Nesta.

10 t
Na estrada da fazenda da 

Ponte até a ponte nova do  
Paraizo desta, foi perdido um 
relogio-pulseira, de ouro, com  
as inicias l. G.

A pessoa que o  enconrou, 
poderá entregar na casa n.o 
11 do  Largo do  Patrocínio, 
que será gratificado, visto 
tratar-se de um ob jecto  de 
estimação.

_  tista A L V A R O  D E  M O -
cham o e le q u e n o  o . na m esm a oida-
parecim ento dos s o b r e -d i - j^
tos herdeiros, para lon- _ * ----------------------------------— ,
vação, partdha e ratifi
cação de todo o proces-j 
sado até, final, sob pena 

R de revelia e na form aj

F açam  os seus em pres-
P ra ca  P a d re  M ig u e l sos na _  _  ,

n r .  6  a . Casa Rocha

OLDSMOBILE
E s p o r t e  C l u b  M a r a n h ã o

Em virtude de não terem 
os últimos eleitos tomado pcs 
se, declarando renunciar os da l e v  E para qne cons- 
cargos para os ques foram i te se passou o presente,
eleitos, como associado e pa
ra que salvaguardados fiquem 
os interesses do Esporte Clube 
Maranhão, C O N V O C O  uma 
reunião especial de todos os 
associados para o dia 15 dc 
corrente, 20 horas, no prédio 
da rua dos Andradas, 74. Com 
qualquer numero de associa
dos será eleita -a nova diie 
ctoria.

Itu, 5 de Janeiro de 1925

que será affixado no lo-| 
gar do costum e e publi- j  
cado pela imprensa.

D ado e Passado nesta 
cidade de Itu, ?aos vinte 
dias do mez de D ezem 
bro de 1924. Eu L eobal- 
do F on seca , escrivão., es
crevi.

Frederico Roberto de
Ranulpho Ptreira Mendes f Azevedo M a r q u e s

' B fS M C T fz s C T a s r a s B S s a a ã ã
Jg D R , EVANDRO BALTHAZAR BA SILVElRAg

«  A D V O G A D O  U

g  Rua do Commercio, ?0 ^

E D IT A L
José Correia Pacheco e Sil

va. 1.- Juiz de Paz deste dis
trict''. municipio 
de Itu

e comarca

JÁ  entrou na praça, o  prim eiro O ldsm obile, c r  ar o de
m vejaU vereputação universal pelo seu perfeito funccionam ento, grande 
força  e serviço eoonom ico.

E M  I T U  J O R G E  E 1 M L
I S U A  1>A M A T j j l Z  IV. 1
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1 d

A s e  n h o a  e s t á  d o e n t e ?  
T e i n c o i s  is U t e r l n a s

EM 2 H O R A S  A ALIVIARÁ A

Fluxo-Sedatina
O  GRANDE REMEDlO D a S SENHORAS

Emprega-se com vantagem nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser energico calmante, e na 
insufficiencia menstruai, flores brancas, corrímen- 
tos, sendo estas duas ultimas affecções muito 
communs nas moças anêmicas.

E ’ muito efficaz nos incom m odos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades.

A pprovado  pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A ’ V E N D A  EM TOD O O BRASIL

Maleitól
cu ra  Maíeita em 6 dias

Syivio Sampaio
E s t a d o  d e  P a u l o  — I T U

DE

usto Bet
Â prom pta-se com  bervidade, garantia e por 

p reços  ra^oavsis, todo e qualquer serviço  con cer
nente a arte, taes com o:

M adeiram entos, soalhos, forros, esquadrias. 
M odelos para m achinas.plantas e orçam entos 

para con stru cções.
T em  sem pre em  stock, diversas qualidades de 

m adeiras.
R u a  do C om m ercio— 6 

T e lep h on e— 248 [T U

T a g l io ,  W e g v u a i in  «& S a m p a io
^Engenheiros Constructores

entos 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
Construcções em ferro.

IM P O R T A Ç Ã O  DE FERRO E A Ç O

5— 5— 1925

w  Cu [Xj W  w  w  35> ^  <W> <3?

D r. J. B. D O  ñ M ñ R ñ L  G U R G n Lm  
m
AR C o m  3 annos de pratica na «Casa de Saúde Dr. 

Poggi»  e Hospital São João Baptista da Lagôa & d o  R io  de Janeiro
m  Cirurgia geral, vias urinarias e molestia de Senhoras 

Rins, Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão
m  Tratamento cirúrgico e radical das ulceras recentes m  

ou antigas, por processo  inteiramente novo.
w  Tratamento das molestias venereas e syphililicas
m  C O N S U L T A S
£ 8  Das 8 ás 9 da manhã e das 2 ás 4 da tarde

t ^Residencia e Consultorio:
R U A  D O  C O M M E R C IO , N. 135

- I T U -


